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APRESENTAÇÃO
“A ponte não é de concreto, não é de ferro 

Não é de cimento

A ponte é até onde vai o meu pensamento

A ponte não é para ir nem pra(sic) voltar

A ponte é somente pra atravessar

Caminhar sobre as águas desse momento”

(Lenine – A Ponte – CD O dia em que 
faremos contato, 1997)

Este livro esta organizado em torno do título “Linguística, Letras e Artes: Limitações 
e Limites”. Limitações e limites possíveis de serem ultrapassados pois, objetiva apontar 
pistas, dar fios, ou ainda estabelecer pontes para desatualizar o presente, fazer a crítica 
deste, e ao mesmo tempo atualiza-lo.  Os textos apresentam teorias e práticas resultantes 
do trabalho de elaboração de pesquisadores que fazem de seus escritos, condições de 
possibilidade de testemunhar um certo presente. A atualização norteia a ideia central das 
pesquisas, pois são contribuições de múltiplos olhares para as artes, filosofia, as letras e 
literatura, e para determinadas práticas educativas. São textos com abordagens, olhares 
distintos, passando pela contemporaneidade da arte de Lygia Clark, com ênfase racionalista 
e o ultrapassar do limite do campo de trabalho ao da prática terapêutica, à concepção de 
arte em Platão com uma discussão sobre a concepção de arte, as relações da arte com a 
ética, a partir da análise de diálogos platônicos. Outros dois trabalhos, abordando aspectos 
históricos, tratam das residências artísticas desde a antiguidade grega até a modernidade, 
e sobre a análise musical tipificada, interpretativa e comparativa das Brasilianas IV e V 
para piano do compositor brasileiro Radamés Gnattali. Permeando as reflexões entre 
arte e filosofia o seguinte artigo apresenta relações da parresía cínica grega e a arte de 
Manet.  Ultrapassando os limites com diferentes abordagens nas letras, o tema dicotômico 
identidade/alteridade presente no conto Espelho meu, é apresentado, bem como a 
reflexão sobre as concepções de algumas obras de gramática normativa, a descritiva e 
internalizada. Nessa linha de análise, outro estudo mostra o conceito de gramática na obra 
Gramática da língua portuguesa (1540) de João de Barros para investigar o vínculo do 
pensamento linguístico do autor. Com o objetivo de mapear a criação da teoria semiótica 
em suas variadas vertentes, o texto seguinte apresenta rastreamento dos teóricos que 
contribuíram na construção dessa teoria. As práticas e seus limites a serem ultrapassados, 
são apresentados nos trabalhos de pesquisa com estudantes. Através da prática produção 
textual, uma das pesquisas analisa a relação de alunos do ensino médio técnico com a 
escrita. Outro estudo objetiva a análise do conto argentino El Chico Sucio (2017) para o 
estudo das características dos gêneros novela negra e novela policial. Na sequencia há um 



projeto de leitura com alunos 9º ano do E.F. II, que analisa contos de mistério, explorando 
o exercício de levantar hipóteses. Considerando que a ultrapassagem de limites também 
se faz com a formação de professores, e com bons materiais didáticos, os dois últimos 
artigos tratam disso. Um busca responder à questão de como estão as práticas em relação 
ao ensino aprendizagem de leitura, na perspectiva discursiva em um curso de Letras; e 
o outro tem o objetivo de comparar a temática sobre “equação do 1º grau” apresentada 
em capítulos de livros didáticos do nível fundamental, com enfoque nas práticas sociais 
contribuindo para a evolução do ensino de matemática. 

Boa leitura e atualizações!

Stela Maris da Silva
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RESUMO: O tema dicotômico 
identidade/alteridade presente no conto Espelho 
meu é o ponto de partida para reafi rmar a 
importância da literatura de autoria feminina 
paraense. Espelho meu narra a história da 
personagem-protagonista, uma menina que 
dialeticamente está na busca de sua identidade, 
que quer descobrir-se, está na busca de Si 
Mesmo. É alguém que procura a autoafi rmação 
em confronto com o Outro. Uma personagem 
identifi cada como o ser humano que procura 
a autorrealização, que está na construção do 
Si: é a busca de seu posicionamento numa 
sociedade machista e sexista, uma vez que esse 
posicionamento é resultado de sua condição de 
gênero. Nesse contexto, a menina protagonista, 
ao olhar-se no espelho e descobrir que cresceu, 
que se tornou ou está se tornando uma mulher, 
percebe-se que há a representação de sua 
autonomia e por isso acentua a individualidade 
feminina, que amplia o indivíduo que busca sua 
emancipação social, política e sexual.
PALAVRAS - CHAVE: Literatura feminina. 
Alteridade. Identidade. Maria Lúcia Medeiros.

IDENTITY AND OTHERNESS IN THE 
ESPELHO MEU

ABSTRACT: The dichotomous theme of identity/
otherness, present in the short-story Espelho 
meu (Mirror of Mine), is the starting point to 
reaffi rm the importance of literature by women 
authors from Pará. Espelho meu (Mirror of Mine) 
tells the story of the protagonist-character, a girl 
who is dialectically in search of her identity, who 
wants to discover herself, is in search of herself. 
She is someone who seeks self-affi rmation 
in confrontation with the Other. A character 
identifi ed as the human being who seeks self-
realization, who is in the construction of the Self: 
it is the search for her positioning in a sexist 
and macho society, since this positioning is the 
result of her fender condition. In this context, the 
girl protagonist, when looking in the mirror and 
discovering that she has grown up, that she has 
become or is becoming a woman, one realizes 
that there is a representation of her autonomy and 
therefore accentuates the feminine individuality, 
which expands the individual who seeks her 
social, political and sexual emancipation.
KEYWORDS: Literature by women. Otherness. 
Identity. Maria Lúcia Medeiros.

QUEM É MARIA LÚCIA MEDEIROS?
Maria Lúcia Fernandes de Medeiros, 

assim está em seu registro de nascimento, 
é uma contista que nasceu em Bragança 
(Nordeste do Pará), em 15 de fevereiro de 1942, 
onde morou até os 12 anos de idade. Após esse 
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período, mudou-se para a capital, Belém, com a família. Em 1967 iniciou sua carreira como 
estudante da graduação em Letras, na Universidade Federal do Pará (UFPA), concluindo 
seus estudos em 1970. Em 1978 especializou-se em Teoria Literária e naquela mesma 
instituição tornou-se pesquisadora e professora de Literatura Infantojuvenil. Foi formadora 
de professores da rede pública, através do projeto promovido pelo Ministério da Educação 
e Fundação de Assistência ao Estudante, em 1985. Ela também foi uma das fundadoras 
da Casa da Linguagem/Fundação Curro Velho1, em 1991, sendo uma de suas consultoras 
até a sua morte. Teve vários contos seus indicados como leituras obrigatórias para os 
vestibulares da Universidade Federal do Pará. Faleceu em 2005, em Belém.

A estreia de Maria Lúcia Medeiros como escritora foi com o conto Corpo inteiro que 
foi publicado na antologia organizada por Fanny Bramovich, intitulada Ritos de passagem 
de nossa infância e adolescência, em 1984, na cidade de São Paulo, pela editora Summus. 
A seguir, sua herança literária por ordem de publicação: seu primeiro livro foi editado e 
lançado em 1988, pela editora Roswitha Kempf, intitulado Zeus: ou, a menina e os óculos 
e a segunda edição foi lançada em 1994, por Maria Lúcia Medeiros editora; o segundo 
livro Velas, por quem? foi lançado pela editora Cejup, em 1990 e republicado pelo jornal A 
Província do Pará, incluído na “Coleção Nossos Livros”, em 1997; a obra Quarto de hora 
foi também editada pela Cejup, em 1994; Horizonte silencioso, quarto livro de contos, foi 
lançado no mercado, na cidade de São Paulo, pela Boitempo Editorial, em 2000; no ano 
de 2003, a editora Amazônia, lançou Antologia de Contos, seu quinto livro; e em 2005, 
meses após a morte da escritora, a Secretaria de Cultura do Estado do Pará, publicou Céu 
Caótico, seu sexto e último livro.

Após essa sumária apresentação biobibliográfica da contista paraense, meu objetivo, 
ao se fazer o estudo do conto Espelho meu, será o de investigar, recuperar e manter o 
patrimônio da cultura e da literatura produzidas no polo amazônida, no Norte do Brasil, 
no Pará; porém, não do ponto de vista como literatura regionalista, e sim demonstrar que 
Maria Lúcia Medeiros é uma das vozes representativas da Literatura Paraense. Também 
parto da reflexão de que as ações vividas pela personagem-protagonista configuram temas 
de ordem universal. Isto posto, demostrarei que tanto linguagem como a paisagem não 
são restritas aos limítrofes paraenses; dito de outra forma, não são comportamentos, 
experiências e ambientes vivenciados exclusivamente pelo homem da Amazônia, mas 
refletem o posicionamento e o círculo ambiental de qualquer ser humano.

Diante dessa proposta, minha intenção maior é acentuar ainda mais a escrita feminina 
paraense diante do atual cenário brasileiro, em que a literatura produzida por mulheres está 
cada vez mais ganhando seu espaço, alçando voos ainda mais elevados, saindo inclusive, 
de seus espaços geográficos. Seus contos escritos no final do século XX fazem com que 
Maria Lúcia Medeiros seja reconhecida no cenário literário e cultural no estado do Pará e 
fora dele, através de diversos trabalhos produzidos por pesquisadoras e pesquisadores de 

1 http://www.fcp.pa.gov.br/espacos-culturais/casa-da-linguagem, Acesso em 28 jan. 2021.

http://www.fcp.pa.gov.br/espacos-culturais/casa-da-linguagem
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diversas universidades do país, contribuindo, assim, para o enriquecimento da literatura 
brasileira produzida na Amazônia.

O PERCURSO DA ESCRITA FEMININA

A possibilidade de interferir na realidade que nos é legada, interpretando-a 
e reescrevendo-a à luz de novos conhecimentos, é uma forma de fraturar e 
desestabilizar a lógica da coerência, da totalização e da verdade instaurada 
pela racionalidade hegemônica (patriarcal) para devolver nossa identidade 
cultural a diferença, a descontinuidade e a heterogeneidade que a constituem. 
Sem esses elementos, a memória literária autorizada, ou seja, o legado 
canônico é mais uma narrativa que não diz nada sobre o que foram e são 
as mulheres na comunidade imaginada da nação (SCHMIDT, 2017, p. 143).

Partindo da reflexão da pesquisadora Rita Terezinha Schmidt é papel do crítico 
literário dar novo sentido às obras que foram esquecidas apenas por terem sido escritas 
por mulheres. Mulheres escritoras que certamente proporcionam um novo olhar sobre o 
mundo e rompem com um legado pré-estabelecido para criar sua própria identidade. E 
o pesquisador tentará trazer à tona, por meio de seus estudos e análises, as obras que 
podem pôr em evidência uma parte da memória que ficou esquecida trazendo um novo 
olhar a respeito da literatura considerada canônica. Como também fará um trabalho de 
divulgação dos novos trabalhos que surgem e que não têm uma visibilidade maior.

Para este trabalho serão utilizados os estudos de Thomas Bonnici, com a obra Teoria 
e crítica literária feminista: conceitos e tendências (2007). Essa é uma obra lexicográfica, 
elaborada em formato de dicionário e contém vários verbetes sobre a história do movimento 
feminista, bem como definições referentes à literatura, à ficção, e vários esclarecimentos 
que abrangem os estudos de conteúdo de gênero, em concordância com a psicanálise, 
a sociologia e a política envolvendo também a sexualidade. Sobre a literatura de autoria 
feminina, que no decurso de vários anos foi deixada num cenário de obscurantismo, Bonnici 
(2007, p. 77, grifo do autor) tem-nos a dizer o seguinte:

O patriarcalismo, a cultura machista, o analfabetismo e a exclusão da mulher 
de qualquer grau de poder no Brasil Colônia, como também extensos e 
profundos resquícios coloniais após a Independência, fizeram com que as 
obras de autoria feminina fossem relegadas completamente ao esquecimento 
e violentamente criticadas por adeptos da manutenção da hierarquização e 
do aniquilamento literários.

Durante muito tempo a escrita literária de autoria feminina foi sempre desprezada, 
deixada no esquecimento. Esse isolamento literário foi imposto por uma sociedade sexista, 
patriarcal e misógina; a mulher sempre esteve sob o julgo do machismo, sempre foi posta 
em segundo plano, para não falar na sua condição de quase inexistência. O ato de escrever 
era, então, elitizado, sob o prisma, obviamente, de que quem escrevia era o considerado 
letrado e do sexo masculino.
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Assim, embora houvesse mulheres escritoras, elas não eram referendadas por 
causa dos preconceitos que sofriam, como por exemplo, o preconceito de gênero e de raça, 
e sua produção literária era considerada frágil e sentimental; sua presença fazia parte de 
uma narrativa cuja voz era julgada como algo dissonante, em detrimento de obras escritas 
por homens.

Ainda de acordo com Thomas Bonnici (2007, p. 235): “De Beauvoir (1980) analisa 
certos fatores (biológicos, socioeconômicos, psicológicos) que foram usados para que 
o homem se tornasse o Ser e a mulher o Outro”. Ao citar as palavras daquela que é 
considerada como uma das maiores figuras representativas do movimento feminista 
– Simone de Beauvoir (1908 – 1986) – pode-se dizer que a mulher estava entregue ao 
papel de dominada e subordinada. Ao escrever o “Outro” com letra maiúscula, Simone de 
Beauvoir descreve a mulher como qualquer ser desprovido de individualidade, o objeto 
manipulado que não exerce o papel de sujeito “que é marginal, hostilizado, oprimido e não 
tem voz” (CALADO, 2012, p. 129). Em outras palavras, a mulher era banida do mundo 
masculino e sua presença era invisível e descartada.

A Literatura era produzida para um público que era imaginado como se fosse 
constituído unicamente por leitores homens; assim como várias áreas do conhecimento 
foram sempre tomadas pelo ponto de vista do homem. Em suma, a mulher era suprimida e 
esmagada pela sociedade que insistia em mantê-la numa cadeia ideológica de concepções 
servilistas, desequilibradas e injustas. Com esse modo de pensar, com o desenvolvimento 
literário e o frutífero mundo cultural, foram criados estereótipos para as mulheres, as vozes 
delas foram excluídas, silenciadas numa realidade machista e desigual. Essas ideias foram 
difundidas pelas noções binárias de masculino/feminino, para empregar as palavras de 
Judith Butler (2017, p. 21). Nesse conjunto, os conceitos de vazio, de emoção, de objeto, 
seriam da esfera feminina, bem como tudo o que envolvesse intuição e sensibilidade; 
enquanto que à esfera masculina caberiam os conceitos de substância, razão, sujeito, e as 
manifestações de ordens intelectuais e culturais (SCHMIDT, 2017, p. 44). Dessa forma, as 
mulheres foram postas numa redoma feita pelo sentimento “de misoginia literária”. Criou-
se a separação entre duas realidades distintas, um dualismo entre o mundo masculino e o 
mundo feminino, e então as mulheres foram confinadas a um ambiente de enclausuramento 
cultural e literário e emudeceram diante do mundo masculino autoritário e despótico.

Entretanto, as mulheres não se deixaram abater! Bonnici relata o surgimento da 
“Segunda Onda Feminista”, em 1949, com a publicação do livro da escritora Simone de 
Beauvoir, intitulado O segundo sexo. Esse livro, de linguagem clara e direta que afrontava a 
sociedade conservadora e hipócrita do século XX, trata do condicionamento das mulheres 
perante a sociedade, do ponto de vista da filosofia existencialista; e que, portanto, 
segundo a autora, não se nasce mulher “torna-se mulher”. E mais ainda, em 1960 houve 
o “Movimento pela Libertação da Mulher” em que várias mulheres escreveram sobre suas 
posições teóricas a respeito da Literatura, assim como escreveram críticas feministas:
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Ela é o Outro que ameaça subverter a ordem racional do discurso. Kristeva 
afirma que essa revolução poética, intimamente ligada à revolução política e à 
libertação feminina, corresponde ao discurso subversivo e anárquico adotado 
pelo feminismo para derrubar o falogocentrismo (BONNICI, 2007, p. 236, grifo 
do próprio autor).

A mulher, a partir desse momento, assume um papel que vem transformar a 
sociedade através da Literatura. Todos esses movimentos deram um impulso considerável 
à escrita de autoria feminina. Os nomes de várias escritoras, principalmente aquelas do 
período colonial e pós-independência, dos diversos campos de atuação, e suas obras que 
foram relegadas ao esquecimento, tiveram de ser retiradas do anonimato, e lançadas ao 
público e ainda hoje continuam sendo republicadas. São vozes que não se calam e que 
muitas delas se apresentam como discursos díssonos, pois fogem ao padrão canônico, a 
exemplo das escritoras do início do século XIX, cujas obras brasileiras eram desprovidas 
de sentimentalismo, assim como não havia uma visão exclusivamente romântica e 
europeizada, como é o caso da maranhense Maria Firmina dos Reis, com seu romance 
Úrsula (1859), que narra a história do povo escravizado pelo olhar, também, de uma 
escrava. Esse tipo de narrativa é um molde que destoava de obras do mesmo período (o 
período literário romântico) que retratavam o Brasil seguindo os modelos europeus e com 
um olhar fantasioso a respeito da formação do povo, da cultura e dos comportamentos 
brasileiros.

Na esteira do caminho percorrido pela escrita feminina temos que ressaltar o início 
das pesquisas de cunho crítico sobre a literatura feminista no Brasil. De acordo com Rita 
Terezinha Schmidt (2017, p. 21 – 25), essas pesquisas tiveram início no ano de 1987, 
em meio a uma série de embates. No primeiro congresso realizado pela Associação 
Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Letras e Linguística (ANPOLL), em maio 
daquele ano, ocorrido na Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), o Grupo de 
Trabalho que teve por nome “A mulher na literatura” apresentou os resultados obtidos nas 
experiências acadêmicas e discutiu-se os caminhos que deveriam ser traçados para o 
início das pesquisas sobre a escrita feminina. Em 1990, obtivemos o que Schmidt nomeou 
de “virada historiográfica”, momento em que houve “um comprometimento apaixonado 
com a recuperação da presença literária da mulher no Brasil pós-independência”. E assim 
surgiram os estudos que trouxeram à tona a literatura de escrita feminina no Brasil até 
então deixada para trás por conta de uma visão androcêntrica e também por uma gama de 
fatores, como o preconceito estético e mesmo o repúdio à literatura feminina.

Após esse passeio pelas veredas que deram início aos estudos feministas e, 
consequentemente, aos estudos da literatura de escrita feminina, o próximo passo é a 
análise do conto de uma escritora que deixou sua impressão na literatura paraense.
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A DESCOBERTA DE SI MESMO
Maria Lúcia Medeiros também é uma escritora que deve ter sua voz ampliada. Ela 

é uma representante da literatura brasileira, da literatura de expressão amazônica, com 
uma linguagem potencialmente semiótica em que as palavras de seus contos muitas vezes 
soam como poesia, o que na Literatura é comumente chamado de prosa-poética; para 
exemplificar temos o seguinte fragmento: “Um dia porém... não foi só um dia. Foi um belo 
dia, desses em que tudo dá certo, sai certo, céu aberto, passarinhos cantadores, jambeiros 
em flor” (MEDEIROS, 1994, p. 68). A linguagem escolhida pela escritora demonstra, por 
sua expressão, a luta interior de sua personagem, é um momento de descoberta de si 
mesmo, de desabrochar para a vida adulta. Foi um dia que ficou marcado na vida da 
personagem-protagonista.

Nesse sentido, a menina protagonista de Espelho meu, ao olhar para dentro de si 
mesma, através do espelho, e descobrir que cresceu, que está se tornando uma mulher, 
pode-se dizer que ela representa a autonomia feminina, ela adquire a própria independência. 
Esse é “o discurso feminista” que, segundo Judith Butler (2017, p. 18), demonstra que “o 
próprio sujeito das mulheres não é mais compreendido em termos estáveis ou permanentes”, 
é o início da mudança, o começo de um novo percurso que refletirá a essência do ser 
humano que se reflete na protagonista. No discurso da protagonista há a representação 
da individualidade feminina/feminista, que amplia, expande o sujeito enquanto indivíduo 
que busca sua emancipação social, política e sexual. É a autoconscientização de seu 
papel enquanto ser transformador da realidade, é o início de uma maneira nova de ver e 
reagir ao mundo. Todo esse processo de transformação “é derivado da conscientização de 
gênero” (HOLANDA, 1994, p. 230 – 231), pois a mulher assume seu papel enquanto ser 
transformador e se conscientiza de que pode mudar a sua própria realidade.

Espelho meu é uma narrativa em que a personagem-protagonista, uma menina, 
que num dia de domingo, dia de missa, está a se arrumar diante de um espelho que foi 
presente de sua avó. Assim o narrador inicia a história e lembra a visita da menina à casa 
da avó: “Era um dia desses que parece que Deus solta os anjinhos pra passear por sobre 
os montes, campos e vales sem deveres de proteção” (MEDEIROS, 1994, p. 68). Foi nessa 
visita, nesse dia mágico, “momento divino e celestial”, em que perdeu completamente o 
medo de qualquer coisa. Foi o dia revelador de sua presença no mundo.

Ocorre que o narrador tem um “flashback” e então irá relatar o que aconteceu na 
casa da avó para que a menina perdesse o medo “de casa velha, de igreja velha com gente 
enterrada (que imaginava gemendo e implorando “me tirem daqui”)” (MEDEIROS, 1994, p. 
65). Foi naquela visita em que ela se deparou e enfrentou os “quartos escuros, cheios de 
móveis escuros, oratórios [...]. E saiu de lá cheia de tralhas, bugigangas, não sem antes 
sentar e balançar nas cadeiras que rangiam e encarar de frente, olho no olho, todos os 
retratos tristes das paredes” (MEDEIROS,1994, p. 64; 69), foi que confrontou com tudo o 
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que lhe causava medo.
A protagonista, ao olhar sua imagem, vê-se como um ser único, incomparável, e 

seu reflexo não demonstra que ela é vulnerável ou possua alguma espécie de fraqueza 
física ou psicológica, o que ela vê é o “eu-ideal” (BONNICI, 2007, p.79). Ela não vê apenas 
uma garota que está próxima da puberdade, pois já se imaginava crescida e passando 
batom e arrumando o brinco, e “até a menstruação já esperava com ansiedade”. Ela via 
algo mais: ela estava diante de alguém com características individuais, indivisíveis; em 
outras palavras, ela estava sendo “si mesmo” e isso não significava “nada além de gozar 
da satisfação de ser ‘Si e não o Outro’” (LANDOWSKI, 2012, p. 26). O espelho é para a 
menina o reflexo de sua interioridade, bem como o da sua personalidade. Revela-lhe toda 
a plenitude de cuja é portadora.

A menina (o narrador não nomeia a personagem) está na busca de “si mesmo”, ela 
é a metáfora do ser humano que está em constante conflito interno, e consequentemente, 
gera transformação, na intenção de obter a autoafirmação, a autorrealização:

Do espelho gostava, o único gostar dentro daquele domingo. Espelho assim 
comprido, dando pra ela se ver inteira e (mais importante) um espelho só dela, 
comprido que nem ela, refletindo ela descabelada quando levantava da cama. 
[...] A espinha no rosto, a primeira, os primeiros pêlos, o espelho revelou. 
E refletiu medos vários, angústias abafadas, coisa que não se esconde de 
espelhos (MEDEIROS,1994, p. 63).

Segundo Schmidt (2017, p. 180), ao mencionar Jacques Lacan: “O estágio do 
espelho configura o momento crucial da formação de uma “origem” do sujeito, através de 
uma imagem fantasiosa de identificações que vão lançar a criança na história.” De acordo 
com o pensamento lacaniano, o espelho anuncia as características exteriores do corpo e, 
ao passar por diversas situações problemáticas, a criança se encontra diante de si mesma 
ao ter sua imagem refletida no espelho. Ao deparar-se com a imagem de si mesma, há 
uma reação como se fosse um outro e a personagem não se reconhece. Em seguida, 
se confunde com a própria imagem, para, então, se reconhecer, descobrir-se com novos 
valores, novos pensamentos; enfim, o espelho sinaliza uma nova vida para a personagem.

O espelho, então, é a figura alegórica da transição da fase infantil para o princípio do 
amadurecimento, é um novo universo que se apresenta para o indivíduo. É a descoberta do 
ser completo, para lembrarmos as imagens de Jacobina, as duas almas (exterior/interior) 
do ser humano se apresentam diante do espelho2. A personagem de Maria Lúcia Medeiros 
vive num estágio de autoidentificação, a captura do reconhecimento de seu corpo e, como 
resultado, há a descoberta de si mesmo:

Essa identificação primária da criança com sua imagem é como que o tronco 
de todas as outras identificações. É uma identificação “dual”, quer dizer, 
reduzida a dois termos (o corpo da criança e sua imagem), é imediata, 
“narcísica”, dizia Freud. Lacan a qualifica de imaginária, mantendo-se o mais 

2 Personagem de “O espelho”, de: ASSIS, Machado de. Obra Completa. Rio de Janeiro: Nova Aguilar, 1994.
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próximo da etimologia do termo: imaginária porque a criança se identifica a 
um duplo de si mesma, a uma imagem que não é ela própria, mas que lhe 
permite reconhecer-se (FAGES, 1971, p. 26).

O reconhecimento de si mesmo é o princípio de uma nova fase, de novos desafios, 
de enfrentar seus medos e angústias; além disso, a personagem entra em contato com o 
Outro, e esse contato lhe concede a oportunidade de evidenciar também sua alteridade. É 
na sua diferença que a menina protagonista se coloca no lugar do Outro e se constitui em 
si mesma.

A pequena heroína gostava de ler poesia lírica amorosa e também gostava de 
sonhar e fantasiar. “Poesia pra ela tinha asa, fazia barulhinho nos ouvidos, arrepiava a pele 
de prazer, esquentava o sangue, latejava a veia do pescoço, mexia, remexia” (MEDEIROS, 
1994, p. 66). Essa característica também a diferencia do Outro, posto que não era de 
qualquer poesia que ela gostava, pois havia um tipo de leitura que a amedrontava, uma vez 
que tinha medo apenas de “morte, morto, cadáver” (MEDEIROS, 1994, p. 67) e de mais 
nada, nem mesmo das pessoas.

Em outra passagem a protagonista diz: “Deus do céu!! Quem era esse homem que 
poetava coisas, de caveira de morte, de sepulcro, sepultura... Deus meu! Augusto dos 
Anjos, ele se dizia? Dos Anjos um homem desse?” (MEDEIROS, 1994, p. 66). A citação 
de Augusto dos Anjos reforça o seu medo da morte, pois não gostava de ler (nem de falar) 
sobre a morte. O seu medo, era o medo que todo ser humano tem: o medo daquilo que 
não conhece, do misterioso, do oculto, de coisas para as quais nenhuma mente consegue 
explicar; mesmo assim “O Outro” (alegorizado tanto pelas demais personagens, assim 
como pelos objetos e ambientes) não a intimidava, ela se fortalecia a cada novo empecilho. 

Eric Landowski (2012, p. 25) afirma que

um sujeito não pode, no fundo, apreender-se a si mesmo enquanto “Eu”, ou 
“Nós”, a não ser negativamente, por oposição a um “outro”, que ele tem que 
construir como figura antitética a fim de poder colocar-se a si mesmo como 
seu contrário: “O que eu sou é o que você não é”. E, claro, nesse caso o 
sujeito diz Eu, ou que diz Nós, é um sujeito que “sabe” ou que, pelo menos, 
crê saber o que vem a ser o Outro.

A menina sabe quem ela é, e também sabe quem é o Outro. Pode, inclusive, lutar 
contra esse Outro, e “poderia até viver sozinha e proteger aquela cidadezinha que nem 
Mary Marvel”3 (MEDEIROS, 1994, p. 67), mesmo que fosse somente em seus sonhos, em 
suas fantasias, já que medo ela não sentia, pois “o medo bloquearia toda curiosidade. O 
complexo medo-curiosidade seria desmembrado” (BACHELARD, 2008, p. 122). Ao perder 
o medo ela pode entrar, então, numa trajetória de descobrimentos, sob a ótica de que pode 
criar e viver sua própria realidade, sua própria vida, independente do Outro.

O tempo no conto é o da memória, onde passado e presente se fundem e se 

3 Mary Marvel é uma das primeiras equivalentes femininas de super-heróis. Disponível em: https://liga-da-justica-fanfic-
tion.fandom.com/pt-br/wiki/Mary_Marvel, acessado em 30 jan. 2021.

https://liga-da-justica-fanfiction.fandom.com/pt-br/wiki/Mary_Marvel
https://liga-da-justica-fanfiction.fandom.com/pt-br/wiki/Mary_Marvel
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confundem trazendo à tona lembranças que se petrificam no presente, um passado que 
deve sempre ser rememorado com a intenção de celebrar a vida. Maria Lúcia Medeiros 
procura a todo custo manter esse passado vivo. Lembranças da infância, da avó, coisas 
que nos remetem a uma vida bela e tranquila, um saudosismo que alimenta a vida. Essas 
rememorações eram também feitas por meio de objetos existentes na casa da avó, como 
nas gavetas de uma cômoda. Segundo Gaston Bachelard (2008, p. 90) “é o móvel com 
gavetas que é uma inteligência”; e a menina tem nas gavetas, guardadas as lembranças, 
lembranças de uma criança. A cômoda é “um móvel provido de gavetas, concretiza o 
espírito da administração tola”. São nessas gavetas com suas lembranças que a menina 
perde o medo:

E antes que a avó fosse mostrando o quintal ela foi inventando: “será que eu 
encontro naquelas gavetas daquelas cômodas uma gravata de antigamente, 
umas luvas de antes, um chapéu de...”.

E foi abrindo e revirando fantasmas, poeira espalhando, naftalinas rolando, 
retratos e caixinhas e bolsinhas de prata rendada e bolsonas que eram 
reviradas tão rapidamente quanto a conversa da menina... (MEDEIROS, 1994, 
p. 69).

Maria Lúcia Medeiros, numa escrita (talvez) autobiográfica, procura, através da 
menina, buscar as lembranças que tanto a fizeram feliz, procura algo que seja merecedor 
de relembrar, algo que a identifique, e isso pode ser feito inclusive nos objetos ao seu 
redor. Na diversão da protagonista de Espelho meu destaca-se a sua alteridade, seus 
conhecimentos e sua energia em contraposição ao adulto, bem como ao gênero masculino. 
Aliás, tudo o que estava fora dela, o mundo exterior, fazia parte de um único rótulo: “Achava 
homens, mulheres, animais, cães e cadelas, bois e vacas, galos e galinhas... uma coisa só” 
(MEDEIROS, 1994, p. 65). Dialeticamente, tudo fazia parte apenas de duas realidades: a 
realidade da protagonista e a realidade das outras coisas.

Seu mundo de fantasia e cor renovam sempre o velho, pois é na lembrança do 
passado que o presente se torna novo. Sua identidade, assim como sua alteridade, 
é marcada pelos sentimentos e vigor, naturais de uma criança, sempre numa relação 
antitética com os outros, pois “no fundo, no fundo achava que a avó entendia seu jeito 
comprido de mover-se naquela cidade, naquela idade. [...] Achava que o olhar da avó 
compreendia o seu, que existia uma certa cumplicidade...” (MEDEIROS, 1994, p. 64). A avó 
era a única personagem que compreendia as mudanças pelas quais a protagonista estava 
passando. Na avó ela enxergava, além de uma cúmplice, também um reflexo do seu “eu” 
futuro, aquela em quem se tornaria. Era o exemplo que a menina gostaria de seguir. Como 
as escritoras que seguiram os passos das anteriores e decidiram que era o momento de 
continuar a luta pela divulgação de seus trabalhos.

Eric Landowski (2012, p. 27), nos diz que só pode haver um “Eu” em antagonia com 
um “Outro”: o sujeito, então, começa a busca de sua identidade, quer-se um sentido para 
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a existência, e nessa busca não precisa ter, necessariamente, a negação do Outro, porque 
com essa negação haverá o rompimento com a “crise de alteridade”. Mas, havendo essa 
ruptura inicia-se realmente uma “autêntica busca de identidade: “Eu sou o que você não 
é, sem dúvida, mas não sou somente isso; sou também algo mais, que me é próprio...”. A 
personagem-protagonista de Espelho meu é apresentada pelo narrador como esse sujeito 
que está na busca de si mesmo e sempre se reconhecendo diante do outro.

No trecho: “Ninguém adivinhou. Só a menina adivinhou porque inventou e porque 
era uma menina comprida e inventadeira, que lá no início da história estava se olhando no 
espelho comprido, quase atrasada para a missa. Lembram?” (MEDEIROS, 1994, p. 70), o 
narrador faz questão de clarificar que a menina não é um “Outro” – e nem pretende ser – 
ela é “Si mesmo” do início ao fim da narrativa; não há transformação de personalidade. É o 
mesmo ser em processo de crescimento, de amadurecimento. É a individualidade feminina 
e autônoma, que em meio aos grupos sociais e políticos, está em destaque quebrando os 
paradigmas sociais e construindo uma nova base para si mesmo.

A espacialização, de acordo com Eric Landowski, é um “processo de presentificação” 
que

envolve o próprio regime de identidade dos sujeitos que, através dela, se se 
pode assim dizer, vêm ao mundo. [...] somos todos, desse ponto de vista, 
heróis de romances que vagamos por mundos em construção, obrigados que 
estamos, para advir à existência no interior de nosso próprio texto, a fazer 
de nós também construtores de cenários, planejadores urbanos, geômetras, 
agrimensores, sinalizadores do espaço – e do tempo” (LANDOWSKI, 2012, p. 
70, grifo do autor).

Dessa forma, a menina vive num espaço que a todo momento ela o cria e recria. 
Tudo faz sentido, tudo tem um significado especial. O espaço criado por Maria Lúcia 
Medeiros é algo que mostra a protagonista numa constante mudança e (re)construção, 
o que representa uma busca identitária. O devir (a identidade e alteridade) da menina 
relaciona-se inclusive com objetos que ela busca na casa da avó com a finalidade de se 
localizar no mundo. E é exatamente nesse espaço e nesses objetos na casa da avó que 
ela descobre a “Si Mesmo”.

Gaston Bachelard (2008, p. 87 – 90) insiste na ideia de que um móvel com gavetas 
constitui uma imagem que revela totalmente a imaginação. E a imagem é um acontecimento 
fenomenológico exclusivamente do ser falante. “... As imagens de intimidade que são 
solidárias com as gavetas e os cofres, solidárias com todos os esconderijos em que o 
homem, grande sonhador de fechaduras, encerra ou dissimula seus segredos.” O móvel 
é ao mesmo tempo “uma memória e uma inteligência”, lá encontra-se rapidamente o que 
levou várias e várias vezes para ser colocado, as gavetas muitas vezes possuem algo de 
mágico, é o espaço de intimidade e “não se abre para qualquer um”. Destarte, em Espelho 
meu, vemos a pequena protagonista se encontrando, pois são nas gavetas da cômoda 
que ela relembra fatos e pessoas por meio dos objetos que vai retirando. É como se sua 
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intimidade estivesse ali solidária com aquelas gavetas, é lá que a menina enfrenta seus 
problemas, seus medos e tenta encontrar sua identidade.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nas palavras de Thomas Bonnici (2007, p. 71), e aqui tomo a liberdade de parafraseá-

lo, adaptando-o para a obra de Maria Lúcia Medeiros: “A protagonista do conto Espelho meu 
escapa do mundo racional e patriarcal [...] e mergulha num lago de águas cristalinas onde 
suas experiências podem ser percebidas como tipicamente instintivas (semióticas)”. Assim, 
a escritora paraense revela a alma humana, daquela que está na busca de “Si mesmo” e 
do “Outro”; para tanto, ela sai da racionalidade e penetra num universo de significações 
abstratas, nascendo para uma vida nova, para a sua vida. 

Essas significações não dependem do ponto de vista individual do leitor nem conduz 
para uma posição errônea, mas leva para um caminho de multiplicidade de sentidos 
conduzindo para abertura de várias interpretações, a obra é repleta de símbolos, posto 
que “o símbolo não é a imagem, é a própria pluralidade dos sentidos” (BARTHES, 2013, p. 
212 – 213). Diante do conceito de símbolo, fomentado por Barthes4, o conto de Maria Lúcia 
Medeiros se torna uma obra aberta, uma vez que não há um enredo exaurido; os símbolos 
estão presentes em todos os momentos da narrativa: nos móveis, nos espaços geográficos 
e temporais, nas personagens vivas ou não, no tempo cronológico e/ou psicológico. Enfim, 
tudo em Espelho meu é repleto de símbolos e, portanto, a linguagem do conto é geradora 
de sentidos.

A Literatura Brasileira contemporânea tem uma escritora de grande porte, 
representante da literatura paraense. Maria Lúcia Medeiros apresenta uma obra que está 
no entremeio da prosa e da poesia, pois sua linguagem está envolta de lirismo. Então, 
procurei destacar a importância da literatura e cultura paraenses, bem como realçar e 
fortalecer o papel de autoria feminina no meio literário e artístico. 

Deve-se assinalar, ainda, que Maria Lúcia Medeiros, na quase totalidade de seus 
contos, coloca a figura feminina sempre para exercer o protagonismo. A mulher é presença 
marcante, é figura central. Para exemplificar temos a protagonista do conto fantástico5 
Quarto de hora (1994) em que uma menina também se vê em momentos de descobertas 
de si mesmo, diante de um mundo solitário e desafiador. 

Mais um exemplo: a protagonista do conto surrealista6 A festa (1997), uma jovem 
que sempre exerce a função de dominadora, no sentido de ela ser superior ao homem e 

4 O conceito de símbolo segundo Barthes (2013, p. 213): “Há símbolo quando a linguagem produz signos de grau com-
posto, onde o sentido, não contente de designar alguma coisa, designa um outro sentido que não poderia ser atingido 
a não ser em sua mira e através dela”.
5 Seguindo a definição de fantástico de: TODOROV, Tzvetan. Introdução à literatura fantástica. São Paulo: Pers-
pectiva, 2012.
6 O conto é classificado de surreal, de acordo com: BRETON, André. Manifestos do surrealismo. Rio de Janeiro: Nau 
Editora, 2001.
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“ditar” os comportamentos a serem exercidos por ela e por ele, e não se deixa levar pelas 
investidas do homem. Lembramos, ainda, que a escritora teve um de seus contos, Chuvas 
e trovoadas, também presente no mesmo livro que aqui estudamos, transportado para o 
vídeo7.
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